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Quarta-feira 

Sindsep realiza atividade em alu-
são ao Novembro Azul 

A direção do Sindsep/MA 
realizou na manhã desta quarta-
feira, 26, em sua sede no Monte 
Castelo, atividade em alusão à 
campanha do novembro azul, que 
tem como objetivo a prevenção e 
diagnóstico precoce do câncer de 
próstata e de outras doenças do 
homem. 

A abertura do evento ficou a 
cargo do enfermeiro e diretor da 
secretaria de assuntos socioeconô-
micos do Sindsep/MA, Keymison 
Ferreira Dutra, que discorreu so-
bre a necessidade dos homens mu-
darem de postura em relação aos 
cuidados com a saúde para dimi-
nuir os casos de doenças graves 
como o câncer de próstata e outros 
tipos, como o câncer peniano, in-
felizmente ainda muito comum 
aqui no Maranhão.  

Após a abertura, foi exibido 
o documentário, saúde do ho-
mem, da TV Justiça, que trata 
dos mitos e dificuldades abordan-
do a importância dos cuidados 
com a saúde física e mental mas-

culina, apresentando relatos de 
homens e especialistas sobre a 
importância da prevenção, dos 
exames periódicos e dos cuida-
dos com o corpo e a mente.  

O objetivo da iniciativa é 
desmistificar a ideia de que 
"homem não cuida da saúde" e 
incentivar a população masculina 
a procurar serviços médicos com 
mais frequência. Logo em seguida 
à exibição foi aberto um bate papo 
descontraído sobre o tema buscan-
do tirar as dúvidas de onde procu-
rar e como proceder para a realiza-
ção dos exames preventivos. 

“É muito importante que 
essa discussão alcance o maior 
número de pessoas possível para 
que a sociedade entenda definiti-
vamente que o câncer tem cura, 
mas que o diagnóstico precoce e 
o início imediato do tratamento 
têm relação direta com um per-
centual maior de cura”, explicou 
Keymison Ferreira Dutra. 

Então, você, homem, que já 
tem mais de 45 anos, não dê ou-

vidos às brincadeiras e precon-
ceitos. Procure um posto de saú-
de e busque as informações para 
que possa fazer os exames neces-
sários o mais rápido. 

Sanção da lei que ga-
rante isenção do IR até 

R$ 5 mil: vitória da 
classe trabalhadora 

 

Medida beneficia 10 milhões de brasileiros e 
é fruto da luta histórica da CUT e dos movi-

mentos sociais 

http://www.cut.org.br/noticias


 

Ano XXIII Nº 5174 Pag 02 
26 de Novembro de 2025 

Sindsep presente na  
2ª Marcha das Mulhe-

res Negras 
O Sindsep esteve presente por meio das dire-

toras Eliene Leite Costa (Políticas Sociais, Políti-
cas Públicas, Raça, Etnia e de Gênero) e Sônia 
Maria Marques (Secretaria de Organização e Polí-
tica Sindical) na 2ª Marcha das Mulheres Negras, 
que aconteceu hoje, em Brasília.    

O Maranhão juntou-se a caravanas de vários 
estados, e assim, reforçou a mobilização nacional 
em torno da agenda das mulheres negras. 

As participantes marchamram por reparação 
histórica, bem viver, moradia digna, saúde inte-
gral, direito à terra, combate à intolerância religio-
sa, trabalho digno e fortalecimento de uma econo-
mia solidária e feminista. As pautas refletem tanto 
reivindicações históricas quanto desafios contem-
porâneos que afetam de forma direta e despropor-
cional a população negra feminina. 

Mesmo com a chuva, o clima era de firmeza 
e esperança. Muitas mulheres chegaram cedo, pro-
tegidas por guarda-chuvas e capas improvisadas, 
mas sem deixar de sorrir, cantar ou registrar o mo-
mento. A energia coletiva transformou a manhã 
cinzenta em um cenário vibrante, em que cada pas-
so ecoava a força e a centralidade das mulheres 
negras na luta por justiça social no país. 

Dez anos depois 
Após dez anos, mulheres negras voltam a 

ocupar as ruas da capital federal para a 2ª Marcha 
das Mulheres Negras – Por Reparação e Bem Vi-
ver. A primeira edição da marcha ocorreu em 18 
de novembro de 2015. Na época, o país vivia uma 
forte crise política, e a iniciativa surgiu para de-
nunciar o racismo e o sexismo sofridos por mulhe-
res negras. A ação reuniu mais de 100 mil partici-
pantes em todas as regiões do país. 
 
Show após a marcha 

Após a marcha, a programação seguiu no 
Museu Nacional, onde um show gratuito encerrou 
o dia de mobilização.  

No palco, apresentaram-se Célia Sampaio & 
Núbia, Ebony, Larissa Luz, Luana Hansen e Pre-
thais, celebrando a arte, a resistência e a potência 
cultural das mulheres negras brasileiras.  


